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RESUMO: Este ensaio teórico apresenta uma revisão de literatura focada na intersecção 

entre metodologias ativas e tecnologias digitais na educação básica, com ênfase nas 

especificidades estruturais e pedagógicas do contexto amazônico. O estudo problematiza 

a desarticulação latente entre a infraestrutura tecnológica disponível e as práticas 

instrucionais tradicionais, evidenciando que a mera inserção de maquinário nas escolas 

não assegura a inovação docente. O objetivo central consiste em analisar rigorosamente 

como essa integração metodológica atua no desenvolvimento de competências digitais e 

na construção da autonomia intelectual dos discentes em cenários marcados pela escassez 

material. O percurso metodológico ancora-se em uma abordagem qualitativa de revisão 

bibliográfica, estabelecendo um diálogo crítico entre os fundamentos clássicos do 

construcionismo e expoentes literários contemporâneos. Os resultados preliminares 

indicam que a intencionalidade pedagógica e a efetiva fluência tecnológica do educador 

são fatores determinantes para que a escola ultrapasse o letramento digital estritamente 

instrumental. Conclui-se que a superação histórica da exclusão digital na região ribeirinha 

demanda adaptações socioculturais criativas e o completo distanciamento de pacotes 

instrucionais mercadológicos previamente formatados. 

PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas. Tecnologias Digitais. Educação Básica. 

Inovação Pedagógica. Amazônia. 

THE USE OF ACTIVE METHODOLOGIES AND DIGITAL TECHNOLOGIES 

IN BASIC EDUCATION: A REVIEW ON THE AMAZONIAN RIVERINE 

CONTEXT 

ABSTRACT: This theoretical essay presents a literature review focused on the 

intersection between active methodologies and digital technologies in basic education, 

emphasizing the structural and pedagogical specificities of the Amazonian context. The 

study problematizes the latent disarticulation between available technological 
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infrastructure and traditional instructional practices, showing that the mere insertion of 

machinery in schools does not ensure teaching innovation. The central objective is to 

rigorously analyze how this methodological integration acts in the development of digital 

skills and the construction of intellectual autonomy of students in scenarios marked by 

material scarcity. The methodological path is anchored in a qualitative approach of 

bibliographic review, establishing a critical dialogue between the classic foundations of 

constructionism and contemporary literary exponents. Preliminary results indicate that 

the pedagogical intentionality and effective technological fluency of the educator are 

determining factors for the school to overcome strictly instrumental digital literacy. It is 

concluded that the historical overcoming of digital exclusion in the riverine region 

demands creative sociocultural adaptations and complete distancing from previously 

formatted market instructional packages. 

KEYWORDS: Active Methodologies. Digital Technologies. Basic Education. 

Pedagogical Innovation. Amazon. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação básica contemporânea atravessa uma metamorfose estrutural 

impulsionada pela onipresença das tecnologias digitais, exigindo a urgente superação de 

modelos instrucionais forjados em séculos passados (Bauman, 2001). O cenário atual 

demanda uma profunda ressignificação metodológica para engajar estudantes. 

Nesse contexto de transição, a mera presença de computadores e conectividade 

nas escolas não garante a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. A literatura 

especializada aponta que o diferencial reside estritamente na intencionalidade pedagógica 

(Bacich; Moran, 2021). 

A observação das dinâmicas escolares na região amazônica revela um 

descompasso latente entre a infraestrutura e as necessidades formativas da juventude 

ribeirinha. A inserção de metodologias ativas mediadas por tecnologia nesses espaços 

esbarra em privações materiais históricas que dificultam a integração plena dos sujeitos à 

Sociedade em Rede (Castells, 2020), exigindo adaptação criativa. 

Trabalhos recentes indicam que a efetividade das abordagens ativas está 

rigorosamente condicionada à coerência entre os objetivos didáticos e o projeto 

institucional (Dias, 2025). O educador deixa de atuar como mero transmissor de 

informações e assume a complexa função de curador de trilhas de aprendizagem. 
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Contudo, essa transição de identidade profissional exige um amadurecimento que 

vai além do simples letramento instrumental. O desenvolvimento de uma fluência 

tecnológica real depende de investimentos consistentes em formação continuada 

(Almeida, 2021). 

No tocante ao alunado, a destreza aparente no manuseio de redes sociais 

frequentemente mascara severas deficiências estruturais na capacidade de análise e 

síntese. O contato ininterrupto com o imediatismo das interfaces digitais impõe riscos 

severos à cognição analítica, indicando a necessidade de estratégias que protejam e 

estimulem os processos de leitura profunda na escola (Wolf, 2019). 

A aprendizagem ancorada no modelo construcionista preconiza que a assimilação 

de saberes atinge seu ápice quando o estudante atua na arquitetura de suas próprias 

descobertas (Papert, 2008). Isso corrobora o uso de abordagens baseadas em projetos 

como um mecanismo altamente eficaz para a contextualização do saber. 

As práticas inclusivas e as inovações metodológicas dependem intrinsecamente 

do acolhimento institucional. Um clima organizacional seguro legitima o erro docente 

como etapa natural da experimentação e do fortalecimento pedagógico diário (Moran, 

2023). 

Diante das especificidades territoriais e das demandas da cultura digital 

contemporânea, o presente artigo apresenta uma revisão sistemática e crítica acerca dessa 

intersecção. O objetivo central é analisar como a articulação entre as metodologias ativas 

e as tecnologias digitais contribui para o desenvolvimento de competências cognitivas e 

para a inovação efetiva das práticas na educação básica. 

A estruturação lógica deste ensaio teórico apoia-se no pensamento decolonial para 

refutar a mera importação de diretrizes hegemônicas (Santos, 2010). Impõe-se a 

necessidade imperativa de fomentar um ecossistema educativo autêntico que articule o 

potencial tecnológico global à realidade material e cultural local. 

O uso de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) como 

aliadas da inclusão requer metodologias que estimulem o protagonismo (Coutinho; 
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Azevedo, 2024). Essa dinâmica altera estruturalmente a configuração e a função social 

da escola. 

 

TRANSIÇÃO PARADIGMÁTICA: A MEDIAÇÃO DOCENTE NO ENSINO 

HÍBRIDO E A INVERSÃO DIDÁTICA 

A transição epistemológica do modelo educacional tradicional para abordagens 

híbridas impõe a desconstrução da passividade intelectual discente. O ensino analógico, 

alicerçado na mera transmissão mecânica de saberes, apresenta limitações severas frente 

à complexidade cognitiva exigida na era cibercultural contemporânea (Lévy, 2020). 

Constata-se na literatura que a manutenção dessa assimetria autoritária inviabiliza 

o engajamento estudantil significativo. A sobrevivência da escola enquanto instituição 

formadora depende da reconfiguração crítica de suas metodologias (Bauman, 2001). 

A implementação da sala de aula invertida surge como uma arquitetura 

instrucional promissora para reverter esse déficit de participação. Valente (2014) pontua 

que essa abordagem otimiza o tempo escolar ao deslocar a exposição teórica basilar para 

o ambiente extraclasse, destinando o encontro presencial para a resolução colaborativa de 

problemas e o aprofundamento investigativo mediado pelo educador. 

O êxito prático dessa inversão metodológica, entretanto, exige cautela 

interpretativa em cenários de escassez material. A transposição imediata de modelos 

globais para contextos ribeirinhos esbarra frequentemente na precarização infraestrutural 

(Arroyo, 2021). 

Pesquisas recentes evidenciam que o uso isolado de plataformas virtuais não altera 

o paradigma instrucional se a postura docente permanecer transmissiva. O letramento 

digital crítico deve permear o planejamento, evitando que o maquinário atue apenas como 

uma nova roupagem para o ensino obsoleto (Fonseca, 2020). 

A efetiva fluência tecnológica do professor requer uma compreensão densa sobre 

como os dispositivos digitais reconfiguram a mediação do conhecimento. Almeida (2021) 

adverte que a intencionalidade pedagógica determina se o aparato servirá à emancipação 



 
 
 
 

 
MORAES, R.C.V.; CRUZ, G.R.B. O uso de metodologias ativas e tecnologias digitais na educação básica: uma 
revisão sobre o contexto ribeirinho amazônico. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 2, p. 627-651 

abr./jun., 2026. 

631 

intelectual ou à reprodução acrítica de pacotes mercadológicos pré-fabricados que 

desconsideram as especificidades da realidade escolar amazônica. 

Nessa perspectiva, o educador deixa de centralizar a detenção do conhecimento 

para atuar como arquiteto de trilhas de aprendizagem. Maiores evidências sugerem que 

essa nova identidade profissional demanda investimentos robustos em formação 

continuada (Moran, 2023). 

Estudos sobre os impactos do ensino remoto durante o período pandêmico 

corroboram a urgência de capacitações que superem o mero treinamento instrumental. O 

desenvolvimento de práticas ativas exige suporte institucional que legitime as tentativas, 

os erros e as reconstruções diárias do docente (Cordeiro, 2022). 

A inteligência coletiva atua como vetor essencial na superação do isolamento 

pedagógico. O compartilhamento sistemático de soluções metodológicas entre os pares 

fortalece a inovação frente às adversidades estruturais presentes no cotidiano escolar 

(Lévy, 2020). 

A incorporação de tecnologias na educação exige o fortalecimento da cognição 

analítica dos alunos perante o imediatismo das redes sociais. A exposição ininterrupta ao 

volume massivo de informações superficiais mascara deficiências severas na leitura 

profunda, indicando a necessidade de uma curadoria docente que organize e aprofunde 

os saberes digitais de maneira estruturada e significativa (Wolf, 2019). 

A construção de um ecossistema educacional híbrido em territórios 

marginalizados recusa a importação passiva de currículos homogeneizadores. A 

perspectiva decolonial aponta para o uso da tecnologia digital como um instrumento 

estratégico de valorização e leitura crítica da própria realidade local (Santos, 2010). 

A integração entre abordagens híbridas e a aprendizagem ubíqua consolida a 

inovação pedagógica. Ao absorver as vivências amazônicas, a escola transcende muros e 

legitima o território ribeirinho como um lócus ativo de saber contínuo (Santaella, 2022). 
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DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE E A CONSTRUÇÃO DA 

COMPETÊNCIA DIGITAL 

A exigência contemporânea por inovação pedagógica redefine estruturalmente o 

conceito de capacitação docente. A simples oferta de cursos operacionais demonstra-se 

insuficiente para garantir a integração efetiva das tecnologias digitais ao currículo escolar 

(Almeida, 2021). A complexidade do cenário atual demanda uma formação continuada 

que transcenda o mero letramento instrumental. 

Historicamente, as políticas de atualização profissional focaram no domínio 

técnico de hardwares e de softwares. Esse viés estritamente conteudista mascarou a 

necessidade de letramento crítico, resultando em evidente subutilização do maquinário já 

existente nas escolas públicas (Costa, 2024). 

A transição orgânica para a fluência tecnológica pedagógica exige que o educador 

compreenda a tecnologia como um elemento estruturante da cognição, e não como um 

simples adorno didático. Estudos empíricos demonstram que a apropriação dessas 

ferramentas deve focar na resolução de problemas reais, permitindo que o professor atue 

como um construtor de trilhas autorais (Moran, 2023). 

No contexto amazônico, a precarização material adiciona uma camada de 

complexidade profunda a esse processo formativo. As diretrizes hegemônicas de 

capacitação frequentemente desconsideram as especificidades ribeirinhas, exigindo que 

o educador adapte metodologias globais a realidades de grave escassez infraestrutural 

(Arroyo, 2021). 

Resultados consistentes indicam que a formação continuada descontextualizada 

gera níveis elevados de frustração e resistência. O distanciamento histórico entre a teoria 

acadêmica idealizada e a práxis material diária inviabiliza a inovação metodológica 

efetiva (Nóvoa, 2022). 

O desenvolvimento estruturado da competência digital docente requer a 

instauração de ecologias formativas no próprio ambiente de trabalho. A escola precisa 

assumir o papel de lócus prioritário para a reflexão sobre a prática, fomentando redes de 
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inteligência coletiva onde os desafios operacionais são solucionados através da 

colaboração (Lévy, 2020; Imbernón, 2020). 

A assimilação de metodologias ativas mediadas por tecnologia provoca rupturas 

identitárias significativas na trajetória profissional. O professor necessita de tempo hábil 

e suporte institucional contínuo para desconstruir o hábito transmissivo e assumir a 

mediação dialógica (Tardif, 2014). 

O acolhimento emocional surge como um vetor essencial e primário para a 

consolidação de novas práticas de ensino. Instituições que punem a tentativa frustrada 

inibem a criatividade e paralisam o amadurecimento da fluência tecnológica do corpo 

docente (Moran, 2023). 

Pesquisas empíricas focadas no período pós-pandemia evidenciam que os 

educadores mais resilientes foram aqueles inseridos em comunidades colaborativas de 

aprendizagem. A partilha de metodologias e a construção conjunta de materiais didáticos 

demonstraram maior eficácia do que os pacotes de treinamento verticalizados (Silva; 

Ribeiro, 2024). 

A fluência tecnológica consolida-se plenamente quando o professor adquire 

autonomia para avaliar criticamente as ferramentas metodológicas disponíveis. O 

discernimento ético sobre o uso de algoritmos protege a escola da plataformização 

mercadológica indiscriminada e acrítica (Fernandes, 2023). 

O desenho estratégico de políticas de formação exige o reconhecimento formal 

dos saberes experienciais acumulados pelos docentes. As soluções adaptativas frequentes 

em áreas remotas revelam uma capacidade inventiva que precisa ser teorizada, validada 

e valorizada cientificamente (Santos, 2010). 

A consolidação de uma práxis inovadora depende, em última instância, da 

integração indissociável entre tecnologia, currículo e contexto sociocultural. A formação 

continuada atinge seu objetivo máximo quando capacita o educador para transformar o 

território e engajar os estudantes através de uma mediação digital intencional (Almeida, 

2021). 
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A GERAÇÃO CONECTADA E OS LETRAMENTOS MÚLTIPLOS: ATENÇÃO E 

COGNIÇÃO NO CENÁRIO CIBERCULTURAL 

O conceito de nativos digitais exige uma revisão crítica profunda no cenário 

educacional contemporâneo. A destreza aparente da juventude no manuseio de redes 

sociais mascara deficiências estruturais na capacidade de leitura analítica, evidenciando 

que a exposição ininterrupta às telas não garante o desenvolvimento automático da 

autonomia intelectual (Prensky, 2001; Wolf, 2019). 

Maiores evidências sugerem que a escola precisa assumir a curadoria ativa desses 

saberes. A navegação autônoma dos discentes frequentemente restringe-se a ambientes 

de entretenimento e interações fugazes, gerando um letramento digital estritamente 

superficial, mecânico e vulnerável à plataformização mercadológica (Rojo, 2021). 

O desenvolvimento dos multiletramentos impõe a integração de diferentes 

semioses ao currículo formal. Essa abordagem metodológica orienta o estudante a 

decodificar criticamente textos, vídeos e hiperlinks, transformando o consumo passivo de 

informações em uma autoria engajada que dialoga diretamente com as demandas 

socioculturais do território em que a escola está inserida (Santaella, 2022). 

O imediatismo característico das interfaces digitais altera o modo como o cérebro 

processa o conhecimento. Investigações neurocientíficas apontam para um risco crescente 

de atrofia da leitura profunda, exigindo que o educador crie intencionalmente momentos 

de desaceleração cognitiva e de foco sustentado na sala de aula (Wolf, 2019). 

A fluidez das relações na modernidade líquida afeta diretamente a capacidade de 

retenção e o engajamento escolar. Práticas pedagógicas ancoradas exclusivamente na 

repetição oral perdem a capacidade de capturar a atenção de uma geração imersa em 

estímulos visuais rápidos e fragmentados (Bauman, 2001). 

Nesse cenário, a inteligência artificial generativa adiciona uma nova camada de 

complexidade ao conceito de autoria. O acesso constante a respostas automatizadas 

apresenta resultados consistentes com a terceirização do pensamento, demandando 

estratégias avaliativas que valorizem o processo investigativo do aluno em detrimento da 

mera entrega de produtos textuais finalizados (Rojo, 2021). 
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A realidade amazônica impõe desafios severos à construção desse letramento 

crítico. A exclusão digital histórica afasta os jovens ribeirinhos das dinâmicas globais da 

cibercultura, exigindo que a escola pública atue como o nó vital primário para a 

democratização do acesso qualificado e emancipatório à rede (Castells, 2020; Arroyo, 

2021). 

Práticas exitosas em áreas de vulnerabilidade indicam que a tecnologia deve 

dialogar com a identidade local. O dispositivo digital adquire significado pedagógico 

profundo quando utilizado para registrar, questionar e intervir nas dinâmicas sociais, 

políticas e culturais da própria comunidade ribeirinha (Santos, 2010). 

A promoção do engajamento estudantil genuíno depende da superação do abismo 

metodológico entre a cultura escolar e a cibercultura. A sala de aula atinge sua máxima 

eficácia quando incorpora a linguagem multimidiática, estruturando projetos 

colaborativos que exigem pesquisa ativa, filtragem rigorosa de fontes e resolução de 

problemas complexos mediados pelo professor (Bacich; Moran, 2021). 

O fortalecimento da autonomia intelectual requer a desconstrução da crença de 

que a tecnologia facilita o raciocínio. O uso pedagógico das redes impõe uma carga 

cognitiva adicional ao exigir que o discente gerencie múltiplas abas, filtre distrações 

algorítmicas constantes e estabeleça conexões lógicas entre dados dispersos (Almeida, 

2021). 

A efetividade da mediação docente reside na capacidade de transformar a 

curiosidade dispersa em investigação sistematizada. Essa intervenção direta protege o 

estudante da manipulação informacional algorítmica e fomenta o desenvolvimento de 

uma cidadania digital essencialmente ética, reflexiva e transformadora (Lévy, 2020). 

A articulação indissociável entre metodologias ativas e multiletramentos 

consolida-se como a via mais segura para a inovação. Ao ancorar o uso das tecnologias 

em propósitos claros, a escola capacita o jovem ribeirinho não apenas para consumir 

conteúdos globais, mas para atuar como produtor crítico de narrativas que ressignificam 

a sua própria trajetória na Amazônia (Santaella, 2022). 
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AUTORIA E INVENÇÃO NO CAMPO: A ADAPTAÇÃO TECNOLÓGICA SOB A 

ÓTICA CONSTRUCIONISTA 

A transposição dos princípios do construcionismo para a realidade amazônica 

exige uma análise sociotécnica rigorosa. Papert (2008) argumenta que a aprendizagem 

atinge seu ápice estrutural quando o indivíduo projeta, manipula e constrói artefatos 

significativos que representam concretamente o seu próprio percurso de descoberta 

cognitiva. 

Contudo, a materialização dessa premissa em territórios ribeirinhos esbarra 

frequentemente na severa escassez de infraestrutura digital. Investigações recentes 

corroboram que a ausência de maquinário padronizado impõe a reinvenção diária da 

práxis docente para evitar a estagnação do ensino (Farias, 2024). 

Nesse cenário de privação material, emerge o fenômeno conceituado na literatura 

nacional como “gambiarra pedagógica”. Longe de representar um mero improviso 

amador, essa dinâmica configura-se como uma autêntica bricolage metodológica, onde 

educadores e discentes subvertem o uso original de sucatas eletrônicas e dispositivos 

obsoletos para garantir a continuidade do processo investigativo prático (Silva, 2023). 

A legitimação acadêmica dessa capacidade inventiva dialoga intrinsecamente com 

o pensamento decolonial. A inovação tecnológica nas margens geográficas recusa a 

dependência de pacotes mercadológicos importados, consolidando um ecossistema 

educacional genuíno e resistente às pressões homogeneizadoras externas (Santos, 2010). 

Maiores evidências sugerem que o diferencial entre a precariedade absoluta e a 

inovação autêntica reside estritamente na intencionalidade. A adaptação criativa de 

recursos limitados adquire densidade pedagógica quando ancorada em objetivos 

curriculares claros e desafiadores (Moran, 2023). 

A cultura maker, frequentemente associada a laboratórios de alto custo e 

impressoras 3D, sofre uma necessária ressignificação epistemológica no campo. 

Investigações recentes apontam que a cultura de “mão na massa” em escolas rurais opera 

através da hibridização entre a sucata digital, os saberes tradicionais da comunidade e a 
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inteligência coletiva mobilizada para a resolução complexa de problemas locais (Oliveira, 

2023). 

A identificação de práticas adaptativas na escola pública corrobora a força 

resiliente da comunidade docente. O uso de smartphones pessoais desconectados para 

captação de projetos em campo e a posterior edição coletiva em um único terminal 

operacional evidenciam formas tangíveis de engajamento discente e letramento digital 

(Melo, 2025). 

Essa postura metodológica subversiva altera substancialmente a identidade do 

professor, que transcende a posição de aplicador de cartilhas para assumir a função de 

artesão intelectual. O erro deixa de ser encarado como falha e integra-se ao processo como 

etapa de testagem e validação (Papert, 2008). 

O impacto dessas abordagens adaptadas reflete-se diretamente na reconstrução da 

autonomia dos alunos. Ao participarem ativamente da montagem dos próprios 

instrumentos de pesquisa ou simulação, os jovens desenvolvem competências de 

raciocínio lógico e colaboração interpessoal que a mera observação passiva de telas 

interativas de alta geração jamais conseguiria proporcionar com a mesma eficácia 

(Bacich; Moran, 2021). 

A superação da narrativa estrutural do déficit torna-se um imperativo acadêmico 

e institucional. Avaliar o desempenho dessas escolas utilizando métricas padronizadas 

para centros urbanos ultra conectados invisibiliza as vitórias metodológicas cotidianas e 

o altíssimo grau de sofisticação exigido para inovar no contexto de escassez (Arroyo, 

2021). 

A integração do ambiente ribeirinho ao repertório tecnológico valida a premissa 

teórica da aprendizagem ubíqua. O rio e a vila não atuam apenas como cenários físicos 

passivos, mas como lócus contínuos de experimentação onde o saber construído se 

materializa e ganha contornos aplicáveis (Santaella, 2022). 

Conclui-se, portanto, que a articulação entre o construcionismo clássico e as 

adaptações sociotécnicas locais forja uma pedagogia da resistência e da inventividade. A 

tecnologia na Amazônia consolida-se, mediante o esforço professoral, como um vetor não 
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apenas de acesso à informação global, mas de intervenção criativa, emancipação 

intelectual e ressignificação de limites materiais (Almeida, 2021). 

 

O ESPAÇO ESCOLAR RIBEIRINHO E A SUA INTEGRAÇÃO COMO POLO 

ATIVO NA CIBERCULTURA 

A consolidação da Sociedade em Rede impõe uma reconfiguração irrevogável às 

instituições formativas. Castells (2020) postula que os fluxos de informação e capital 

operam em uma estrutura reticular global, exigindo que a escola contemporânea abandone 

a postura de mera receptora para assumir a função de nó ativo e produtor de conhecimento 

autônomo. 

Na realidade amazônica, a instituição escolar adquire uma centralidade ainda mais 

contundente. Para a juventude ribeirinha marginalizada digitalmente, a escola pública 

representa frequentemente o único vetor tangível de acesso estruturado à cibercultura 

global. 

Essa responsabilidade institucional, entretanto, exige uma vigilância 

epistemológica rigorosa. Bourdieu (1998) alerta que o sistema de ensino possui a 

tendência estrutural de reproduzir as desigualdades sociais pré-existentes. A simples 

inserção do aluno carente em plataformas digitais, sem a devida mediação crítica, ratifica 

a exclusão sob uma nova roupagem algorítmica supostamente neutra. 

A transição para o status de nó vital exige a superação da pedagogia transmissiva. 

Maiores evidências sugerem que a apropriação tecnológica emancipadora só ocorre 

quando o processo instrucional incorpora metodologias que exigem do discente a 

mobilização ativa de dados para a resolução de problemas concretos da sua própria 

comunidade. 

Pesquisas recentes sobre o ensino pós-pandemia corroboram a insuficiência do 

acesso cru à rede. Terçariol, Ikeshoju e Gitahy (2021) evidenciam que a tecnologia apenas 

promove protagonismo e autonomia intelectual quando alicerçada em inovação 

pedagógica constante e interação dialógica rigorosa. 
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O fortalecimento da escola como polo conector depende da desconstrução do 

isolamento docente. A inteligência coletiva proposta por Lévy (2020) precisa transcender 

o discurso teórico e materializar-se na rotina, fomentando uma rede interna de 

colaboração onde professores partilham soluções criativas para enfrentar a escassez 

crônica de infraestrutura presente no cotidiano. 

A atuação da instituição educativa como filtro informacional torna-se um 

imperativo de sobrevivência cognitiva. O acesso ininterrupto a repositórios globais 

frequentemente desorienta o estudante, indicando a necessidade de uma curadoria 

metodológica que ensine a diferenciar o conhecimento científico validado da 

superficialidade massiva. 

Esse letramento digital crítico atua como um escudo contra a alienação 

tecnológica. Ao dominar as lógicas intrínsecas da rede, o estudante amazônico deixa de 

ser um mero consumidor passivo de narrativas externas para tornar-se um autor crítico e 

capaz de projetar a sua própria voz. 

A articulação entre a tecnologia global e o território exige uma postura 

educacional profundamente ancorada no pensamento decolonial. Santos (2010) 

fundamenta a urgência de uma ecologia de saberes, onde as ferramentas digitais de última 

geração sejam mobilizadas para valorizar e documentar a cultura, os saberes tradicionais 

e a memória empírica da população local. 

A aprendizagem baseada em projetos (ABP) materializa essa conexão entre o 

local e o global. Bacich e Moran (2021) indicam que a organização do currículo em torno 

de investigações autênticas transforma a escola em um laboratório vivo, onde o artefato 

digital serve para mapear desafios reais e arquitetar intervenções estruturais viáveis. 

O redimensionamento do espaço formativo rompe as rígidas fronteiras físicas da 

sala de aula. A aprendizagem ubíqua reconhece que o rio, a mata e o convívio comunitário 

integram a rede viva de saberes, expandindo as possibilidades analíticas e as interações 

tecnológicas de forma contínua (Santaella, 2022). 

Conclui-se que a escola ribeirinha, ao alinhar intencionalidade ativa e letramento 

crítico, eleva-se à categoria de nó vital imprescindível. Longe de ser um ponto periférico 



 
 
 
 

 
MORAES, R.C.V.; CRUZ, G.R.B. O uso de metodologias ativas e tecnologias digitais na educação básica: uma 
revisão sobre o contexto ribeirinho amazônico. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 2, p. 627-651 

abr./jun., 2026. 

640 

no mapa digital, ela consolida-se como o epicentro de resistência e inovação, garantindo 

que a inserção da Amazônia na cibercultura ocorra de forma ética e profundamente 

conectada com a sua própria base. 

 

O ENSINO PERVASIVO NA AMAZÔNIA: A INTEGRAÇÃO 

EPISTEMOLÓGICA ENTRE A NATUREZA E A REDE 

A aprendizagem ubíqua representa a diluição das fronteiras físicas e temporais do 

ensino formal na contemporaneidade. Santaella (2022) postula que a mobilidade digital 

permite que o saber circule de forma pervasiva, transformando qualquer ambiente em um 

potencial laboratório cognitivo de alta complexidade técnica.  

No contexto da Vila de Carapajó, essa dinâmica ganha contornos específicos ao 

integrar o cotidiano ribeirinho ao processo formativo. O território deixa de ser um cenário 

passivo para atuar como currículo vivo, pulsante e dinâmico.  

A articulação entre os dispositivos móveis e os espaços naturais da Amazônia 

fomenta uma ecologia de saberes profundamente situada. Maiores evidências sugerem 

que o uso pedagógico intencional de ferramentas digitais em campo permite que o 

estudante mapeie a realidade local através de lentes científicas globais (Almeida, 2021). 

Essa hibridização entre a tecnologia e o ambiente físico fortalece a percepção crítica sobre 

os desafios sociais da região.  

O pensamento decolonial é o alicerce que garante a autenticidade desse modelo 

educativo em áreas marginalizadas. Santos (2010) fundamenta que a integração 

tecnológica deve priorizar a valorização dos conhecimentos ancestrais, evitando a mera 

reprodução de lógicas exógenas que desconsideram a pluralidade cultural do saber 

amazônico local.  

A convergência entre o rio e a rede digital exige que a escola pública ressignifique 

sua função mediadora básica. Longe de isolar o aluno, a tecnologia deve ampliar as 

possibilidades de intervenção crítica no próprio espaço comunitário.  

O engajamento discente atinge níveis superiores quando o objeto de estudo possui 

relevância direta com a vida na vila. Resultados consistentes indicam que projetos que 
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utilizam a aprendizagem ubíqua para investigar dinâmicas de pesca ou história local 

produzem uma autonomia intelectual mais robusta do que o ensino tradicional 

compartimentado (Bacich; Moran, 2021). O protagonismo surge da capacidade de 

converter a vivência em dado passível de análise.  

A configuração da escola como um nó vital na sociedade em rede pressupõe a 

porosidade das suas paredes institucionais. Castells (2020) aponta que a conectividade 

transforma as interações sociais, permitindo que a pequena comunidade de Carapajó 

dialogue horizontalmente com centros de produção de saber em escala mundial.  

A educação do campo, conforme discutido por Arroyo (2021), encontra na 

tecnologia um aliado para a garantia de direitos. O acesso à informação qualificada 

minimiza as distâncias geográficas e fortalece a identidade do sujeito camponês 

ribeirinho.  

O desafio pedagógico reside em transpor a técnica de sala de aula para o ambiente 

aberto sem perder o rigor metodológico. Investigações recentes sublinham que a eficácia 

do ensino ubíquo depende da preparação prévia do educador para atuar em cenários de 

alta imprevisibilidade material (Medeiros, 2024). A fluência tecnológica pedagógica 

manifesta-se na habilidade de converter o imprevisto em oportunidade genuína de 

reflexão e construção coletiva.  

A curadoria docente é o elemento que impede que a mobilidade digital se 

transforme em mera distração dispersiva. Rojo (2021) adverte que o multiletramento 

exige a orientação constante do professor para que o discente consiga navegar pelas 

múltiplas semioses presentes na interface entre o espaço físico e o virtual.  

A segurança emocional e o acolhimento institucional são pré-requisitos para que 

o professor explore novos espaços de saber. Moran (2023) destaca que a inovação exige 

coragem para romper com o conforto do modelo analógico tradicional.  

Em suma, a aprendizagem ubíqua na Amazônia consolida uma pedagogia da 

presença e da conectividade que valoriza o território como fonte inesgotável de saber. Ao 

integrar o rio e a vila ao fluxo digital, a escola de Carapajó deixa de ser um espaço de 

exclusão para se tornar um epicentro de inovação autêntica (Almeida, 2021). Essa 
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proposta educacional não apenas moderniza o currículo, mas promove uma formação 

ética profundamente comprometida com a cultura local.  

 

INFRAESTRUTURA E ACESSO DIGITAL NA AMAZÔNIA: REFLEXOS NA 

PRÁTICA ESCOLAR 

A materialidade do espaço escolar constitui um elemento determinante na 

viabilidade das inovações metodológicas. A transição da teoria acadêmica para a práxis 

cotidiana exige um escrutínio rigoroso das condições estruturais reais, evitando que o 

debate sobre tecnologias digitais opere em um vácuo idealizado e descontextualizado. 

A EMEIF de Carapajó, situada na zona rural do município de Cametá, reflete as 

assimetrias históricas da educação amazônica. O acesso à internet e a disponibilidade de 

equipamentos operam em um regime de intermitência que desafia o planejamento 

contínuo. 

A privação infraestrutural nessa localidade transcende a mera ausência de 

maquinário, configurando-se como uma forma latente de exclusão na Sociedade em Rede. 

Castells (2020) adverte que a marginalização dos polos conectivos globais perpetua 

desigualdades estruturais profundas, exigindo políticas públicas que reconheçam a 

conectividade escolar não como um luxo, mas como um direito civil contemporâneo 

básico. 

Investigações empíricas recentes sobre a rede pública na região Norte apontam 

um cenário paradoxal de subutilização. Pesquisas na área revelam que a presença de 

laboratórios de informática frequentemente esbarra na ausência de manutenção técnica 

periódica, resultando em equipamentos obsoletos ou inoperantes (Lima; Silva, 2024). 

A superação desse obstáculo material exige uma leitura decolonial do território. 

Santos (2010) postula que a escassez não deve ser interpretada exclusivamente sob a ótica 

do déficit, mas como um ponto de partida analítico para a construção de soluções. 

A dissonância entre os documentos oficiais e a vivência escolar diária revela as 

tensões do sistema educacional. A análise do Projeto Político Pedagógico (PPP) 

frequentemente projeta um ideal de cultura digital que colide de forma frontal com a 
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realidade física das salas de aula, demandando dos professores um esforço contínuo de 

adaptação para garantir o cumprimento mínimo das diretrizes curriculares (Arroyo, 

2021). 

A implementação de metodologias ativas nesse ambiente de privação exige a 

ressignificação do que se entende por recurso digital. Resultados consistentes indicam 

que o uso de dispositivos móveis pessoais (smartphones) offline tem se consolidado como 

a principal alternativa viável para a execução de projetos (Oliveira, 2023). 

A precariedade das instalações elétricas e a instabilidade da banda larga 

condicionam diretamente o tempo pedagógico. A rotina do educador ribeirinho é 

frequentemente fragmentada por interrupções logísticas que inviabilizam o ensino híbrido 

tradicional. 

Diante dessas restrições, a arquitetura da sala de aula invertida demanda uma 

modelagem híbrida adaptada à logística local. Valente (2014) esclarece que a inversão 

didática foca na otimização do tempo, permitindo que os discentes utilizem materiais pré-

carregados em pen-drives ou redes locais de intranet (roteadores sem acesso externo) para 

acessar o conteúdo teórico fora do ambiente físico da instituição. 

A materialidade da escola afeta não apenas a execução didática, mas também a 

motivação e o engajamento dos sujeitos. Ambientes desprovidos de suporte tecnológico 

adequado geram níveis elevados de desgaste emocional docente, inibindo a adoção de 

posturas metodologicamente arriscadas e inovadoras na rotina (Moran, 2023). 

Entender a infraestrutura da EMEIF de Carapajó significa reconhecer a escola do 

campo como um espaço de resistência. A persistência das práticas educativas nesse 

território valida a força adaptativa da comunidade frente ao distanciamento do poder 

público. 

Conclui-se que o diagnóstico estrutural rigoroso é o passo primário para qualquer 

proposta de intervenção. A realidade material impõe barreiras severas, mas a 

documentação dessas lacunas, aliada ao repertório crítico da docência, fornece os 

subsídios necessários para que a tecnologia seja incorporada de maneira consciente, 

subversiva e metodologicamente viável na educação básica amazônica (Almeida, 2021). 
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PRÁTICAS METODOLÓGICAS NO CONTEXTO RIBEIRINHO: O ESTADO 

DA ARTE 

A literatura científica contemporânea sobre metodologias ativas no contexto 

amazônico aponta para uma necessária ressignificação das práticas docentes. A mera 

aplicação de modelos importados dos grandes centros urbanos revela-se ineficaz quando 

confrontada com as especificidades culturais, climáticas e territoriais das escolas 

ribeirinhas (Ferreira, 2022). 

Estudos sistematizados atestam que a efetividade do processo de ensino-

aprendizagem na Amazônia depende estritamente da contextualização. O currículo 

escolar atinge relevância plena quando o educador articula os saberes teóricos universais 

com as vivências empíricas cotidianas da sua própria comunidade (Santos; Bezerra, 

2025). 

No levantamento do estado da arte sobre práticas inovadoras em áreas remotas, o 

hibridismo metodológico surge como a principal estratégia de resistência pedagógica. 

Diante da intermitência crônica das redes de internet locais, os professores mobilizam 

arquiteturas didáticas que mesclam recursos digitais off-line, materiais impressos 

adaptados e investigações de campo diretas, garantindo assim a continuidade ininterrupta 

do planejamento (Almeida, 2021). 

O uso de dispositivos móveis, mesmo desprovidos de conexão global, tem se 

consolidado como um instrumento potente de registro e autoria. Investigações recentes 

evidenciam que aparelhos celulares pessoais são frequentemente utilizados para 

documentar o bioma local, transformando elementos naturais em dados analíticos 

devidamente sistematizados (Ferreira, 2022). 

Essa apropriação subversiva da tecnologia materializa a premissa decolonial da 

educação do campo. A práxis docente deixa de replicar de forma passiva o maquinário 

dos grandes laboratórios para arquitetar soluções genuinamente enraizadas nas reais 

condições materiais disponíveis (Santos, 2010). 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) apresenta-se na revisão 

bibliográfica como a abordagem metodológica mais adequada e exitosa para o cenário 
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ribeirinho. Ao propor a resolução de problemas originários do próprio território rural, 

como o manejo de recursos fluviais, o professor consegue engajar o estudante em 

pesquisas aprofundadas que exigem letramento digital crítico e rigoroso raciocínio 

analítico (Bacich; Moran, 2021). 

Entretanto, a consolidação estrutural dessas estratégias investigativas impõe uma 

carga de trabalho bastante elevada ao corpo docente. O estado da arte adverte que a 

formulação de projetos territorialmente referenciados exige tempo de planejamento, 

pesquisa contínua e uma profunda imersão sociológica na realidade do alunado (Arroyo, 

2021). 

As dinâmicas de gamificação também sofrem adaptações severas e criativas na 

escola pública. Sem depender de plataformas online síncronas, educadores estruturam 

jogos analógico-digitais com lógicas computacionais desplugadas, promovendo a 

inclusão cognitiva de forma robusta e contínua (Farias, 2024). 

Essas práticas metodológicas descentralizadas atestam uma alteração fundamental 

na hierarquia do conhecimento escolar. O professor ribeirinho atua como um mediador 

intelectual rigoroso, transferindo o foco epistemológico da mera memorização repetitiva 

para a construção colaborativa de artefatos, hipóteses lógicas e soluções práticas operadas 

pela inteligência coletiva dos seus estudantes (Lévy, 2020). 

A sustentabilidade prolongada de tais ações pedagógicas requer invariavelmente 

o estabelecimento de redes de apoio solidárias. Instituições que fomentam o 

compartilhamento regular de experiências didáticas exitosas entre os professores 

conseguem mitigar o isolamento metodológico característico das escolas situadas em 

áreas de difícil acesso (Moran, 2023). 

O mapeamento estruturado das publicações atuais revela, portanto, que a ausência 

de conectividade não inviabiliza a inovação tecnológica. Análises recentes destacam que 

a fluência pedagógica supera as restrições ao ressignificar brilhantemente as funções dos 

escassos aparelhos institucionais (Santos; Bezerra, 2025). 

Conclui-se que o estado da arte das práticas ribeirinhas valida a sala de aula 

amazônica como um polo gerador de conhecimento científico autônomo. Ao integrar 
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metodologias ativas com o uso contextualizado de ferramentas restritas, a educação do 

campo subverte a exclusão estrutural histórica e garante a formação de sujeitos críticos e 

intelectuais (Castells, 2020). 

 

A PERCEPÇÃO DOCENTE SOBRE O ENGAJAMENTO DISCENTE NA 

LITERATURA CONTEMPORÂNEA 

A literatura científica recente demonstra que a percepção docente sobre o 

engajamento estudantil sofre profundas alterações com a inserção de metodologias ativas. 

A transição da passividade para a autoria discente exige que o educador reavalie as 

métricas tradicionais de atenção e participação escolar (Silva; Ribeiro, 2024). 

Maiores evidências sugerem que a motivação dos alunos ribeirinhos aumenta 

substancialmente quando a tecnologia é utilizada de forma dialógica. O uso instrumental 

e acrítico de dispositivos móveis, por outro lado, gera dispersão cognitiva severa (Arroyo, 

2021). 

Investigações focadas no estado da arte da educação do campo revelam uma 

correlação direta entre o letramento digital do professor e o interesse da turma. 

Educadores que dominam a intencionalidade pedagógica relatam que a autonomia 

intelectual dos discentes floresce quando eles são desafiados a resolver problemas reais 

da própria comunidade utilizando ferramentas de investigação estruturadas (Moran, 

2023). 

Contudo, a literatura adverte para os riscos de confundir destreza tecnológica com 

engajamento acadêmico autêntico. Prensky (2001) já alertava sobre a superficialidade dos 

nativos digitais, premissa que pesquisas atuais confirmam ao observar a dificuldade 

discente em manter o foco em leituras analíticas longas (Wolf, 2019). 

A literatura demonstra que a verdadeira imersão cognitiva ocorre por meio de 

multiletramentos orientados. A percepção dos professores aponta que a curadoria ativa é 

essencial para transformar o mero consumo de dados em conhecimento válido (Rojo, 

2021). 
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No contexto amazônico, o engajamento atinge níveis superiores quando a 

proposta metodológica valoriza a identidade territorial. Autores decoloniais postulam que 

a tecnologia desperta maior interesse quando atua como instrumento de registro e 

valorização cultural, permitindo que a juventude expresse suas próprias narrativas em 

oposição aos currículos historicamente homogeneizadores e alienantes (Santos, 2010). 

A adoção da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) apresenta resultados 

consistentes na avaliação qualitativa do corpo docente. Relatos sistematizados atestam 

que a colaboração exigida por essa abordagem reduz a evasão escolar e fortalece o 

sentimento de pertencimento institucional em comunidades vulneráveis (Bacich; Moran, 

2021). 

Entretanto, o esgotamento profissional emerge como uma barreira significativa 

nesse processo. A exigência de inovar constantemente em cenários de privação material 

gera desgastes que, se não amparados, afetam a mediação pedagógica e o clima de aula 

(Lévy, 2020). 

A superação desses desafios depende intrinsecamente do fortalecimento de redes 

de inteligência coletiva nas unidades escolares. Docentes que partilham suas experiências 

práticas de sucesso e fracasso sentem-se mais seguros para exigir protagonismo dos 

alunos, consolidando um ambiente investigativo onde o erro é metodologicamente 

interpretado como etapa fundamental de descoberta (Almeida, 2021; Valente, 2014). 

Estudos recentes também ressaltam a mudança na percepção sobre a disciplina em 

sala. Ao substituir o silêncio passivo pelo ruído produtivo do trabalho em equipe, o 

educador contemporâneo reconhece a agitação não como indisciplina, mas como sintoma 

do envolvimento discente na resolução de tarefas complexas (Farias, 2024). 

A inserção da cibercultura no campo altera até mesmo as perspectivas futuras 

dessa juventude. Maiores evidências sugerem que o domínio técnico e crítico das 

interfaces digitais impulsiona a mobilidade social e expande horizontes formativos e 

laborais (Castells, 2020). 

Conclui-se, a partir da revisão literária, que a percepção docente valida a 

tecnologia não como um recurso mágico, mas como um catalisador de processos 
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reflexivos. O engajamento discente sustentável na Amazônia consolida-se 

exclusivamente quando o maquinário é subjugado a uma pedagogia emancipatória, ética 

e rigorosamente conectada com a transformação da realidade social e educacional do 

território (Santaella, 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão de literatura cumpriu o objetivo de analisar a intersecção entre 

metodologias ativas e tecnologias digitais na educação básica amazônica. O percurso 

investigativo evidenciou que a mera inserção de equipamentos nas escolas ribeirinhas é 

insuficiente para garantir a efetiva inovação pedagógica estrutural (Moran, 2023). 

Os resultados consolidados apontam que o verdadeiro obstáculo ultrapassa a 

privação material histórica. A literatura contemporânea atesta que a obsolescência do 

modelo transmissivo exige uma reconfiguração profunda da intencionalidade docente 

diária (Almeida, 2021). 

A adoção de abordagens como a Aprendizagem Baseada em Projetos e o ensino 

híbrido adaptado apresenta resultados consistentes na mitigação do desengajamento. 

Quando o educador utiliza a tecnologia para investigar os desafios inerentes à 

comunidade local, a escola transcende a sua limitação física e consolida-se como um nó 

vital emancipatório e produtor de conhecimento autônomo (Castells, 2020; Bacich, 

2021). 

Constatou-se também que a severa precariedade infraestrutural impulsiona formas 

singulares de resistência. A apropriação subversiva de dispositivos off-line materializa 

uma autêntica bricolage metodológica, comprovando que a inovação no campo independe 

de pacotes mercadológicos importados (Santos, 2010; Silva, 2023). 

A formação continuada emerge como vetor incontornável para essa transição. O 

desenvolvimento da fluência tecnológica exige a superação de treinamentos instrumentais 

em prol de ecologias formativas baseadas na inteligência coletiva dos pares (Lévy, 2020). 

No tocante ao engajamento discente, a revisão desconstrói o mito da proficiência 

inata dos nativos digitais. O contato ininterrupto com o imediatismo das telas mascara 
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severas deficiências na cognição analítica, indicando a urgência de uma curadoria 

pedagógica rigorosa para proteger a leitura profunda e fomentar multiletramentos 

essencialmente críticos e reflexivos (Wolf, 2019; Rojo, 2021). 

A sustentabilidade de todas essas ações metodológicas requer, obrigatoriamente, 

amplo suporte institucional. O acolhimento das tentativas frustradas e a validação do erro 

como etapa de descoberta blindam o professor contra o esgotamento profissional gerado 

pelas adversidades do contexto rural amazônico (Farias, 2024). 

A aprendizagem ubíqua valida-se como um paradigma perfeitamente aplicável à 

Vila de Carapajó. A fluidez digital permite que o rio, a mata e as dinâmicas sociais 

ribeirinhas atuem como extensões legítimas do currículo escolar investigativo (Santaella, 

2022). 

O referencial teórico escrutinado reforça que a tecnologia não possui neutralidade. 

A sua implementação em áreas historicamente vulneráveis exige uma postura 

epistemológica decolonial, assegurando que o maquinário seja utilizado para registrar a 

memória local e projetar a voz do estudante amazônico na cibercultura global de forma 

simétrica e politicamente consciente (Castells, 2020; Arroyo, 2021). 

Este estudo de caso bibliográfico deixa lacunas importantes para investigações 

futuras. Maiores evidências sugerem a necessidade de pesquisas longitudinais que 

quantifiquem o impacto dessas práticas híbridas adaptadas no índice de evasão e no 

desempenho em avaliações padronizadas de larga escala (Lima; Silva, 2024). 

A superação da exclusão digital condiciona-se à intencionalidade. O maquinário 

mais avançado do mercado fracassa se não estiver subordinado a um planejamento 

emancipatório focado no desenvolvimento integral e autônomo do sujeito cognoscente 

(Valente, 2014). 

Em suma, a EMEIF de Carapajó, enquanto metáfora da educação ribeirinha, 

ilustra que a verdadeira inovação emana do fator humano. A articulação entre 

metodologias ativas e saberes locais prova que, mesmo diante da escassez material 

extrema, a escola amazônica mantém o seu potencial revolucionário, forjando cidadãos 



 
 
 
 

 
MORAES, R.C.V.; CRUZ, G.R.B. O uso de metodologias ativas e tecnologias digitais na educação básica: uma 
revisão sobre o contexto ribeirinho amazônico. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 2, p. 627-651 

abr./jun., 2026. 

650 

críticos para os complexos desafios da modernidade líquida contemporânea (Bauman, 

2001). 
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